Festa da Apresentação do Senhor – IV DOMINGO DO TEMPO COMUM 2025 (ANO C)
Ml 3, 1-4; Sal 23; Heb 2, 14-18; Lc 2, 22-40
COMENTÁRIO
A missão do Divino Menino – Luz e esperança dos gentios e do Seu povo

A festa litúrgica da Apresentação do Senhor celebra-se todos os anos no dia 2 de Fevereiro, 40 dias depois do Natal, para comemorar um acontecimento importante, quando Maria e José, com o Menino Jesus, se dirigiram ao Templo de Jerusalém para a purificação ritual da mãe, 40 dias depois do parto, segundo a Lei de Moisés (cf. Lv 12, 3-4) e, ao mesmo tempo, “para O apresentarem ao Senhor”. Por divina Providência, este ano a festa coincide com o quarto Domingo do Tempo Comum. O Evangelho proclamado na Missa relata-nos, mais uma vez, o episódio da Apresentação de Jesus no Templo, oferecendo-nos a oportunidade de aprofundar alguns aspectos relevantes da vida e da missão de Jesus, tal como são evidenciados no relato do evangelista Lucas.

1. O contexto do cumprimento da Lei divina

O primeiro aspecto sublinhado por São Lucas é a fidelidade da Sagrada Família no cumprimento dos preceitos da Lei na sua vida. Este aspecto é sublinhado no início do relato, com a repetida referência à Lei (chamada “de Moisés” e “do Senhor”) como motivação das suas acções, e também no final, com a frase particular: «Cumpridas todas as prescrições da Lei do Senhor, voltaram...». A apresentação de Jesus no Templo insere-se assim no contexto do cumprimento perfeito do que Deus ordenou ao Seu povo através de Moisés.

A este respeito, é importante notar que Maria e José, embora conscientes da missão extraordinária do seu filho, se submetem às tradições e às leis do seu povo. Isto, aliás, reflecte-se também na sua ida ao Templo de Jerusalém para a Páscoa, como relata São Lucas (Lc 2, 41). Na atitude de Maria e José, podemos então vislumbrar a do próprio Jesus, que declarará que não veio para abolir a Lei divina, mas para a fazer cumprir. Isto dá-nos uma lição preciosa para nós, fiéis de Deus, hoje: o grande valor e a importância de cumprir obediente e fielmente as práticas religiosas, que nos ajudam a viver em constante comunhão com Deus e nos unem ao Seu projecto.

É de notar também que Maria e José oferecem «um par de rolas ou duas pombinhas». Trata-se da oferta para a purificação da mãe após o parto, prescrita pela lei mosaica para quem não tinha recursos económicos (cf. Lv 12, 6.8: «Quando se completarem os dias da sua purificação pelo nascimento de um menino ou de uma menina, ela trará ao sacerdote, à entrada da Tenda do Encontro, um cordeiro de um ano para o holocausto e um pombinho ou uma rolinha como oferta pelo pecado. […] Se ela não tiver recursos para oferecer um cordeiro, poderá trazer duas rolinhas ou dois pombinhos, um para o holocausto e o outro para a oferta pelo pecado.») A nota sobre a oferta permite-nos vislumbrar, por um lado, a pobreza da família de Nazaré e, por outro, a beleza da sua disponibilidade para servir Deus com o que tinham. Maria, José e Jesus podem ser considerados como parte dos pobres de Deus, como a viúva que ofereceu a Deus as suas duas únicas moedas no Templo. Jesus declarará que serão eles, os pobres do Senhor, os destinatários privilegiados do Reino de Deus; ao mesmo tempo, serão também os protagonistas do cumprimento da vontade de Deus e da realização do projecto divino de salvação da humanidade. Aprendamos, em particular com Maria, José e Jesus, a renovar a nossa vida de fé como pobres de Deus. 

2. Cristo – luz e esperança dos gentios e do Seu povo

Quando Jesus é apresentado no Templo, é saudado pelo ancião Simeão e pela profetisa Ana, duas personagens misteriosas, mas emblemáticas. Eles, homem e mulher, são complementares e representam assim toda a humanidade que espera a salvação divina. Em particular, representam todos aqueles que, apesar dos altos e baixos da vida, colocam a sua esperança sempre e unicamente em Deus. O Senhor que, sendo rico, Se fez pobre por nós e entre nós, isto é, pobre para/entre Simeão e Ana, revelou-Se sobretudo aos dois, e depois, através do seu testemunho, revela-Se ao mundo.

Com efeito, quando Simeão toma Jesus nos braços, profere palavras de alegria e de reconhecimento. Sob a inspiração do Espírito Santo, declara que Jesus é «luz para se revelar às nações» e «glória de Israel, Seu povo». Esta passagem contém uma mensagem de esperança e de universalidade: a salvação que Deus oferece em Cristo não se limita apenas ao povo eleito de Israel, mas é para todos. O cumprimento das promessas de Deus com e em Cristo ultrapassa todas as expectativas humanas e, consequentemente, a missão de Cristo estende-se sempre para além de todos os limites visíveis da terra. Tanto é assim que Ele pedirá aos Seus discípulos que vão por todo o mundo para ensinar (literalmente, fazer discípulos) todos os povos, colaborando assim com Ele próprio nesta missão de Se revelar às nações.

3. «Vós sois a luz do mundo» (Mt 5, 14)

As palavras de Simeão levam-nos a reflectir novamente sobre a missão de Jesus e, consequentemente, dos cristãos, Seus discípulos hoje, no contexto do Jubileu 2025. Ele não é apenas o Salvador de Israel, mas o Salvador do mundo. A luz de Cristo deve iluminar as trevas de todas as nossas vidas e sociedades, a fim de promover uma renovação espiritual divina. Quantas vezes vivemos na sombra do medo, da divisão, da desesperança? Como Ele próprio revelou a identidade dos Seus seguidores: «Vós sois a luz do mundo» (Mt 5, 14), somos todos nós, cristãos, chamados a levar a luz do Evangelho às nossas famílias, às nossas comunidades e ao mundo. Perguntemo-nos então: como podemos ser portadores desta luz? Como podemos transformar a nossa vida quotidiana num reflexo da luz de Cristo?

Fixemos de novo o nosso olhar no Senhor, apresentado e revelado no Templo. Observemos e aprendamos com o exemplo de Maria, José, Simeão e Ana, que vivem a sua vida com Deus na obediência e na fidelidade às práticas religiosas, na escuta do Espírito e na perseverança da espera de Cristo, “consolação de Israel”, no gosto pela oração e pelo culto, bem como na partilha alegre do encontro com Jesus com os outros. A Luz divina que Simeão e Ana reconhecem não é só para nós, mas é um convite a todos para se lançarem num caminho de fé e de missão. Somos chamados a levar a luz, a ser testemunhas do Evangelho no mundo e a iluminar os que nos rodeiam. Num mundo onde parece prevalecer o desespero e a escuridão, somos chamados a tornar-nos cada vez mais portadores de luz, testemunhas do amor, da esperança e da misericórdia. Que as nossas palavras e acções sejam sempre guiadas pelo Espírito Santo para poderem iluminar, inspirar e levar todos ao encontro do Senhor que vem.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv
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Citações úteis:

FRANCISCO, HOMILIA de 2 de Fevereiro de 2017, na FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR – XXI DIA MUNDIAL DA VIDA CONSAGRADA

A liturgia de hoje diz-nos que, com aquele rito (quarenta dias depois do nascimento), o Senhor «exteriormente cumpria as prescrições da lei, mas na realidade vinha ao encontro do Seu povo fiel» (Missal Romano, 2 de Fevereiro, Monição à procissão de entrada). O encontro de Deus com o Seu povo desperta a alegria e renova a esperança.

O cântico de Simeão é o cântico do homem crente que, na recta final dos seus dias, pode afirmar: É verdade! A esperança em Deus nunca dececiona (cf. Rm 5, 5); Ele não engana. Na sua velhice, Simeão e Ana são capazes duma nova fecundidade e dão testemunho disso mesmo cantando: a vida merece ser vivida com esperança, porque o Senhor mantém a Sua promessa; e será o próprio Jesus que explicará, mais tarde, esta promessa na sinagoga de Nazaré: os doentes, os presos, os abandonados, os pobres, os anciãos, os pecadores… também eles são convidados a entoar o mesmo cântico de esperança, ou seja, que Jesus está com eles, está connosco (cf. Lc 4, 18-19).

[…]

Todos estamos conscientes da transformação multicultural que atravessamos, ninguém o põe em dúvida. Daqui a importância de o consagrado e a consagrada estarem inseridos com Jesus na vida, no coração destas grandes transformações. A missão – em conformidade com cada carisma particular – é aquela que nos lembra que fomos convidados a ser fermento desta massa concreta. Certamente haverá «farinhas» melhores, mas o Senhor convidou-nos a levedar aqui e agora, com os desafios que nos aparecem. E não com uma atitude defensiva, nem movidos pelos nossos medos, mas com as mãos no arado procurando fazer crescer o trigo muitas vezes semeado no meio do joio. Colocar Jesus no meio do Seu povo significa ter um coração contemplativo, capaz de discernir como é que Deus caminha pelas ruas das nossas cidades, das nossas terras, dos nossos bairros. Colocar Jesus no meio do Seu povo significa ocupar-se e querer ajudar a levar a cruz dos nossos irmãos. É querer tocar as chagas de Jesus nas chagas do mundo, que está ferido e anela e pede para ressuscitar.

[…]

Acompanhemos Jesus que vem encontrar-Se com o Seu povo, estar no meio do seu povo, não no lamento ou na ansiedade de quem se esqueceu de profetizar, porque não se ocupa dos sonhos dos seus pais, mas no louvor e na serenidade; não na agitação, mas na paciência de quem confia no Espírito, Senhor dos sonhos e da profecia. E, assim, compartilhamos o que nos pertence: o cântico que nasce da esperança.

